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TEMA 1 
 

LEI DE COTAS PARA CONCURSOS PÚBLICOS COMEÇA A VALER NESTA TERÇA-FEIRA 
Agência Brasil  

. 
A presidente Dilma Roussef sancionou, nesta segunda-feira, 9/6/2014, a lei que reserva 20% das vagas 

de concursos públicos federais do poder Executivo aos negros. A presidente disse esperar que a medida sirva de 
exemplo para a adoção de normas similares nos demais poderes, entes federados e na iniciativa privada. A norma 
começa a valer nesta terça-feira, após publicação no Diário Oficial da União, e vai vigorar, inicialmente, por dez 
anos. 

– Esta é a segunda lei que eu tenho a honra de promulgar com ações afirmativas, para fechar um fosso 
secular de direitos e oportunidades engendrados pela escravidão e continuados pelo racismo, ainda existente 
entre negros e brancos em nosso país – disse, em referência à lei de cotas para as universidades federais. 

A lei, originada em um projeto do Executivo enviado por Dilma em novembro do ano passado, foi aprovada 
pelo Senado no último dia 20. Além da administração pública federal, a nova lei se aplica a autarquias, fundações 
e empresas públicas, além de sociedades de economia mista. 

Segundo o texto da lei, poderão concorrer na reserva para candidatos negros todas as pessoas que se 
autodeclararem pretas ou pardas na inscrição para o concurso público, seguindo o quesito de cor ou raça utilizado 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Os candidatos negros concorrerão concomitantemente 
às vagas reservadas e às vagas destinadas à ampla concorrência, de acordo com a sua classificação no 
concurso. 

De acordo com a ministra da Secretaria de Políticas de Promoção da Igualdade Racial (SEPPIR), Luiza 
Bairros, a mudança é um passo importante na superação das desigualdades raciais e vai garantir a participação 
da população negra em funções mais valorizadas. Ela citou como exemplo a Lei de Cotas nas universidades, que 
determinou que, a partir de 2013, parte das vagas em universidades federais sejam ocupadas por ex-estudantes 
de escolas públicas, com reserva de vagas para estudantes pretos, pardos e indígenas. 

Para Luiza Bairros, depois de garantir que as pessoas que sofrem preconceito pudessem ter mais 
oportunidades de entrar no ensino superior, era necessário dar condições de acesso a empregos que exigem 
maior qualificação. 

22/6/2014 - das 14h às 18h 
 

LEIA COM ATENÇÃO AS INSTRUÇÕES ABAIXO.   

 
 NÃO SE ESQUEÇA DE ESCREVER, NO LOCAL INDICADO, O Nº DE SUA IDENTIDADE E O Nº DE SUA INSCRIÇÃO. 

 Este caderno de prova deverá ser entregue juntamente com as provas objetivas e os cartões de respostas 
rascunho e oficial. 

 Você deverá escrever um texto dissertativo-argumentativo com, no mínimo, 25 e, no máximo, 30 linhas sobre 
um dos temas propostos. 

 Para fazer o rascunho, use a folha em branco e, depois, passe a redação a limpo na folha pautada da versão 
definitiva. 



– A discriminação é maior quanto mais valorizada é a ocupação, o que nos obriga a tomar dentro do 
mercado medidas para corrigir esse tipo de distorção – disse a ministra à Agência Brasil, em entrevista pouco 
antes da sanção da lei. 

Segundo Luiza Bairros, o governo optou pelo envio do projeto com urgência para que a proposta não 
ficasse parada no Congresso. 

– Em função de existirem em tramitação várias propostas sobre a população negra e igualdade racial, se 
deixássemos ao sabor de processo de discussão do Parlamento, poderia demorar. (Disponível em: 
<http://zh.clicrbs.com.br/rs/noticias/noticia/2014/06/lei-de-cotas-para-concursos-publicos-comeca-a-valer-nesta-
terca-feira-4522142.html>. Acesso em: 16 jun. 2014.) 
 

O texto diz respeito ao Decreto sancionado sobre a Lei que reserva 20% das vagas de concursos públicos 
federais do poder Executivo aos negros, considerado pela presidente Dilma como uma ação afirmativa contra o 
racismo. 

Faça um texto dissertativo-argumentativo que verse sobre o impacto geral desse Decreto no universo dos 
concursos e na dinâmica concorrencial. Aborde também se, assim como a Lei de Cotas para as universidades 
federais, esse Decreto é realmente uma ação afirmativa do governo brasileiro no combate ao racismo. Posicione-
se de forma clara e coerente a respeito do assunto tratado. Seja original e utilize argumentos plausíveis que 
fundamentem sua opinião. 
 
TEMA 2 
 

A COPA DO MUNDO DA FIFA 
  

A Federação Internacional de Futebol (FIFA) tem 109 anos de história e 19 copas do mundo em seu 
currículo. A 20ª está sendo sediada no Brasil. No entanto, desde a primeira, a FIFA tem mudado o foco de como 
usar o evento esportivo para favorecer suas pretensões que, de uns tempos para cá, têm se tornado puramente 
capitalistas. Isso é um fato, e a evolução de seu lucro durante as edições do torneio comprova seus objetivos.  
      Junto com seus patrocinadores, a FIFA tem aumentado seus ganhos financeiros, exorbitantemente, por 
meio das copas do mundo, e sem injetar verba de seus recursos. Grosso modo, a entidade só cede o nome ao 
evento, recebe a cota dos direitos de transmissão, seus colaboradores vendem a marca por meio de propagandas 
e o “país sede” financia a estrutura para a realização do torneio. 
      Sim, quem gasta é o país sede, e a FIFA e seus patrocinadores lucram. Aqui estão alguns números que 
demonstram o aumento dos lucros da federação: 

 em 1930, data da primeira copa do mundo, 1% dos fundos angariados pela entidade vinha de seus 
associados. Hoje em dia, menos de 1% vem dessa fonte, e a maioria da receita gerada é dos direitos de 
transmissão;  

 a partir de 1974, quando o brasileiro João Havelange assumiu a presidência da FIFA, passou a direcionar 
seus esforços para monopolizar a competição com o intuito de voltar toda fonte possível de renda para ela 
própria; 

 o Mundial de 1990, na Itália, já rendera U$ 57 milhões em receitas, enquanto no Brasil, o recorde de 
arrecadação está estabelecido: 10 bilhões de reais de lucro para a entidade, menos de 25 anos depois. 

      Se parar para pensar, perceberá que quem lucra, de verdade, é a entidade e não o país sede, visto que os 
gastos do evento são despendidos por aqueles que o vão realizar, enquanto a FIFA não financia nada. Mas aí 
vem a questão: e o tal “legado da copa”, o qual quem usufruiria seria o povo e contribuiria para o progresso da 
nação? Bem, para não se comprometer, a Federação diz que a responsabilidade da estrutura do legado é do país 
e não dela, ou seja, assim, ela lava as mãos se houver desvio ou má aplicação de recursos para a construção das 
obras. 
      Para deixar o argumento mais claro: a FIFA não fiscaliza o dinheiro das obras; quem tem de fazer isso são 
as autoridades locais. Ela só  determina e vistoria o modelo de construção dos estádios (arenas), o chamado 
“padrão FIFA”, e  estabelece o tempo de entrega dos mesmos. 
      Já o chamado “legado da copa” é de determinação e fiscalização do governo. Se for concretizado ou não, 
o benefício ou prejuízo é, apenas, do país sede, e não da FIFA, que só lucra com o nome dado ao evento, por 
meio de propagandas de seus associados parceiros e direitos de transmissão. A prova disso é que, no Brasil, a 
Copa não deixará legado, porque a maioria das obras não pôde ser realizada ou terminada por questões 
(desacordos) governamentais. Assim, o país só gastou, e, segundo as contas, os recursos injetados no processo 
chegaram a 1% do produto interno bruto, mais do que o PIB alcançado de 0,9%, no país, em 2012. 
      Dessa maneira, podemos deduzir que, de fato, o mundial dá um prazer ilusório para a população, que 
banca com o seu dinheiro a construção das obras e não recebe nem um legado em troca. Por outro lado, aquela 
que não move um tostão de sua receita para a realização do torneio é quem mais lucra: a FIFA. 
      Então, como o título do post sugere: a Copa do Mundo é da FIFA, e não do povo. (Disponível em: 
<http://anonyroad.wordpress.com/2013/04/13/a-copa-do-mundo-da-fifa/>. Acesso em: 16 jun. 2014. Com 
adaptações) 
 
O texto A Copa do Mundo da FIFA faz críticas ao modo de exploração do evento quanto ao aspecto financeiro e 
aos poderes da FIFA em sua realização. Faça um texto dissertativo-argumentativo posicionando-se de forma clara 
e coerente a respeito do assunto tratado. Seja original e utilize argumentos plausíveis que fundamentem sua 
opinião. 
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